
OS EVANGÉLICOS, 
OS JUDEUS 
E ISRAEL
André Daniel Reinke



“[…] pode-se dizer que foi contando narrativas consideradas 
testemunhos dos acontecimentos fundadores de sua própria 
história que o Israel bíblico se tornou a comunidade histórica 
que leva esse nome. É uma relação circular: a comunidade 
histórica que se chama povo judeu tirou sua identidade da 
própria recepção dos textos que ela produziu.” 

RICOEUR, Tempo e narrativa, vol. 3, p. 421.

UMA QUESTÃO HERMENÊUTICA



ANTIGO 
ISRAEL BÍBLIA

JUDEUS

IDENTIDADES 
NARRATIVAS

CRISTÃOS

ISRAEL HOJE



Literalismo bíblico: judeu retornou como sujeito histórico 

Escatologia dispensacionalista: Israel, o “relógio de Deus” 

Judaísmo redescoberto como a origem do cristianismo 

Desconfiança com a ortodoxia constantiniana 

Vazio simbólico do protestantismo puritano e anabatista 

Múltiplas formas de aproximação do judaísmo e de Israel 

O resultado político: sionismo cristão

OS EVANGÉLICOS NO BRASIL















Para a tendência evangélica milenista: 

o Estado de Israel é um “degrau” para o reino de Deus 

Para a tendência evangélica mimética: 

o  judaísmo representa o cristianismo primitivo “estético” 

Em termos políticos, para ambos: 

o Israel atual é símbolo do conservadorismo

O IMAGINÁRIO SOBRE ISRAEL NO BRASIL



Está ocorrendo um entrecruzamento 
narrativo entre história do antigo Israel, 
a Bíblia, o atual Estado de Israel, 
as tradições do judaísmo e 
as igrejas evangélicas no Brasil.
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